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O ensino da informática na óptica
do utilizador deve sobretudo permi-
tir dar-nos, de uma forma geral, co-
nhecimentos suficientes para com-
preendermos o mundo digital que
nos circunda. 
Além disto, será boa ideia domi-

ná-lo de forma a aceder às tecnolo-
gias ao nosso dispor, dando assim
um duplo contributo na formação e
atribuição de competências, tanto
na vertente profissional, como en-
quanto forma de desempenharmos
o nosso papel cívico responsavel-
mente.
Temos actualmente em qualquer

área a pegada obrigatória do mun-
do digital, seja em trabalhos de ca-
riz científico, técnico, comercial,
jurídico, ou outros. 
A proximidade e a influência dos

objectos informáticos é constante
e, como tal, os países, pela mão das
instituições, deverão dotar os seus
cidadãos com as competências pró-
prias para que se possam adaptar às
evoluções te-cnológicas com as
quais se irão deparar, mais cedo ou
mais tarde, seja na sua vida pessoal,
seja na sua vida laboral. 
Há pois a obrigação de menori-

zar esse choque. Para isso, os siste-
mas educativos não poderão des-
considerar a necessidade de forma-
ção a nível informático, como for-
ma de adaptar as populações às rá-
pidas e constantes evoluções pro-
duzidas pelo mundo informático,

originando assim um impacto pou-
co mais do que ligeiro. Esta é segu-
ramente a razão pela qual essa for-
mação deve começar a ser minis-
trada o mais cedo possível.

Isto é, desde os primeiros anos
de escolaridade, de forma a semear
justamente essa proficiência infor-
mática, que no futuro será segura-
mente um factor diferenciador. Tal

como disse Dale Carnegie, a me-
lhor maneira de nos prepararmos
para o futuro é concentrar toda a
imaginação e entusiasmo na exe-
cução perfeita do trabalho de hoje.
De acordo com a Unesco, defini-

mos iliteracia como a incapacida-
de de ler e compreender um texto
simples e curto, relacionando-o
com a vida quotidiana. Ora, em

muitos casos podemos assistir ac-
tualmente a uma verdadeira ilitera-
cia informática, sobretudo em con-
texto laboral. 
Ou quando muito, a uma alitera-

cia, sendo isto um verdadeiro pro-
blema, uma vez que a informática
está no centro de qualquer empresa
enquanto vector de eficácia e de
desempenho.

As tarefas quotidianas e rotinei-
ras a desempenhar foram desde
cedo alvo de execução automáti-
ca, muito antes das tarefas indus-
triais ou científicas. A habilidade
do homem levou a que idealizasse
a realização de algo sem interven-
ção humana. E assim nasceram al-
guns engenhos. Com efeito, a au-
tomatização de processos aplica-
da às nossas vidas está presente
desde os mais simples procedi-
mentos (como seja a regulação da
temperatura de um forno, por
exemplo), até aos mais comple-
xos, em que geralmente são assu-
midos por computadores encarre-
gados de fazer a gestão de uma de-
terminada acção. 
O próprio corpo humano pos-

sui certas actividades automáti-
cas, as quais não requerem racio-

cínio nem decisão, como por
exemplo a digestão ou a circula-
ção sanguínea. Por outro lado, o
corpo humano usa igualmente um
conjunto de informações que nos
ajudam a tomar decisões, nomea-
damente na procura de alimentos
ou na ingestão de líquidos. Quer
isto dizer que ambas as formas
coexistem e, em certa medida, até
se conciliam.Podemos chamar-
lhe automatismos, rotinas ou mé-
todos, mas o certo é que cada um
de nós tem os seus, nas mais varia-
das tarefas de todos os dias da nos-
sa vida prática. Tal como nesta es-
fera, também no âmbito da vida
profissional os automatismos são
importantes, como forma de pou-
par e rentabilizar o nosso tempo.
Todavia, não se ficam por aqui,
vão muito mais além e, da mesma

forma, rentabilizam os recursos
disponíveis. A essa automatização
junta-se o incremento de resulta-
dos e uma nítida diminuição de
custos. Na verdade, a automatiza-

ção de processos é o caminho a se-
guir quando se pretende suportar
melhor o negócio e controlar a
complexidade e os custos relativos
à informática.

Com as ferramentas incluídas nos BPMS é perfeitamente possível extrair relatórios pa-
ra analisar a informação e os indicadores medidos na execução das diferentes instân-
cias do processo.

PAG. 24

A análise da informação de ne-
gócio irá assumir um papel cada
vez mais central na reinvenção
das empresas e da forma como
desenvolvem o seu negócio. Fa-
ce a esta tendência, que se deverá
acentuar ainda mais a partir de
2014, segundo os analistas da
Gartner, as tecnologias de infor-
mação (TI) terão que continuar a
construir os alicerces de um
mundo em que as soluções de in-
teligência de negócio (business
intelligence, ou BI) e de análise
irão desempenhar um papel cada
vez mais importante na reinven-
ção dos modelos de negócio.
Até agora, as soluções de aná-

lise estavam muito ligadas a pro-
jectos de TI, mas no futuro  o seu
raio de acção deverá aumentar
drasticamente, estendendo-se a
todos os cantos de qualquer orga-
nização. Como refere Dan Som-
mer, analista na Gartner, estamos
a caminhar rapidamente para um
mundo em que as soluções de
análise estarão em todo o lado. 
Em 2014, estas soluções de-

verão chegar a 50 por cento dos
seus utilizadores potenciais e
em 2020 deverão chegar a 75
por cento. Nessa altura vivere-
mos num mundo em que os sis-
temas de registo, os sistemas de
diferenciação e os sistemas de
inovação permitirão que as TI,
as empresas e os indivíduos ana-
lisem dados de uma forma muito
mais assídua do que antes. De-
pois de 2020, as análises chega-
rão a 100 por cento dos seus uti-
lizadores potenciais, num cená-
rio já anunciado da Internet das
coisas, segundo Dan Sommer.

Existem três aspectos que po-
dem desencorajar a adopção sus-
tentada da inteligência de negó-
cio e das análises. São eles a faci-
lidade de utilização, o desempe-
nho e a relevância. Muitas das
tecnologias inovadoras, incluin-
do o Facebook e os navegadores
Web (browsers), têm melhorado
significativamente esses três as-
pectos. 

PAG.  22

Uma sala de aula repleta de mesas e cadeiras viradas para um quadro negro, onde se desenham letras ou números a giz branco a um
determinado número de alunos que atentam no que está a ser dito, é algo perfeitamente obsoleto.
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Há uma absoluta necessidade
de proporcionar uma cultura ge-
ral em termos informáticos a to-
dos. E o sistema de ensino deverá
ser o primeiro constituinte a que-
brar o anacronismo em que o en-
sino actual tende a permanecer.
O objectivo último será que os

cidadãos, independentemente da
sua profissão, possam ser autóno-
mos o mais possível. Como resul-
tado teremos então cidadãos mais
proficientes e mais conscientes re-
lativamente a questões como o vo-
to electrónico, a protecção de da-
dos e da vida privada, entre outros.
A par desta mudança, terá igual-
mente de se dar uma mudança em
termos legislativos, de forma a cre-
dibilizar os sistemas informáticos
e a proteger devidamente os cida-
dãos de um uso incorrecto ou que
implique dolo.
Importa, todavia, reduzir a cha-

mada fractura digital, que distingue
aqueles que têm serventia de um
computador com acesso à Internet
e os que não têm contacto com estes
recursos. Outro problema que se
coloca é a desigualdade de acesso
ao mundo informático em termos
de género, que aumenta com a ida-
de. Daí a urgência deste esforço em
termos precoces e permanentes.
Para o aluno do século XXI, as no-
vas tecnologias perderam o adjecti-
vo, pois já não são novas, porque
sempre fizeram parte do seu quoti-
diano. Podemos mesmo dizer que
nasceu, em grande medida, devido
a ela. Uma cabine telefónica, um
disco em vinil, ou mesmo um CD
são objectos do passado, cujos jo-
vens de agora (quase) não tiveram
ocasião de usar.
Tendo em conta que a informáti-

ca está conotada com aspectos
agradáveis da vida, como por
exemplo, jogos, comunicação ime-
diata com os outros, música, fotos,
vídeos, há que potenciar esta mais-
valia junto dos jovens, como forma
de os encaminhar para uma forma-
ção em termos de conhecimentos
informáticos, numa perspectiva de
uso, mas igualmente de conceito.
A evolução natural passará neces-

sariamente pela educação à distân-
cia. Actualmente surgem já cursos
online abertos a todos, os chamados
MOOC (Massive Open Online
Course). Estes cursos vão aos pou-
cos revolucionando a forma de
aprender e de ensinar, e vão-se mul-
tiplicando, sendo já parte do leque
de oferta de prestigiadas instituições
de ensino. Na verdade, eles têm po-
tenciado as comunidades cooperati-
vas e, paralelamente, têm desenvol-
vido uma pedagogia aberta.
A pergunta que se impõe será en-

tão: qual a melhor forma de ensinar
neste contexto? Evidentemente
que há que ter em atenção sobretu-
do a idade do nosso público para
melhor definir o grau de dificulda-
de e de profundidade que podere-
mos atingir, tendo em conta a fina-
lidade pretendida. De uma maneira
geral, podemos distinguir três for-
mas de abordar o ensino da infor-
mática: através da descoberta,

aquisição de autonomia, domínio
dos conceitos.
Numa idade mais tenra, as crian-

ças são por definição curiosas. Na-
da melhor do que saciar-lhe essa
fome de conhecer o mundo. Para
isso podemos apresentar-lhes a in-
formática de uma forma diferente,
levando-os a aprender à medida
que se lhes colocam perguntas e
que eles próprios procuram dar as
respostas. Por exemplo, enviar
uma mensagem de correio electró-
nico não será grande novidade para
a grande maioria, mas qual o pro-
cesso que faz chegar esse email à
caixa de entrada do destinatário?
Ora, esta poderá ser uma excelente
pergunta e uma forma de os levar a
encontrar uma resposta. Qual é a
criança que não gosta de um enig-
ma ou de um jogo bem elaborado?
O acto de enviar a mensagem de

correio é uma necessidade muito
antiga, que ao longo dos tempos
tem aproveitado as tecnologias
disponíveis. Agora o suporte é ou-
tro e aqui poderá ser introduzida a
noção de rede informática e a for-
ma como a mensagem enviada en-
contra o caminho certo no labirinto
de computadores ligados entre si
que é a Internet. Para isso há ainda
conceitos a serem explorados, co-
mo sejam os algoritmos, lingua-
gem de programação, informação,
entre outros.
Passando agora para a aquisição

de autonomia, podemos ver a in-
formática, não apenas como algo
concebido por outros, mas como
algo que nós mesmos podemos
conceber. Para tal é necessário ter
algumas noções de linguagens e de
métodos de programação, sem es-
tarmos, no entanto, a formar pro-
gramadores. Trata-se apenas de
compreender genericamente a pro-

gramação, de forma a não serem
apenas espectadores, mas antes ac-
tores do mundo digital.
Posto isto, os alunos estarão en-

tão em condições de aprofundar os
seus conhecimentos no universo
da informática. Além da progra-
mação, poderão ter noções mais
aprofundadas de criptografia, ba-
ses de dados, redes, entre outros.
Porque não escrever pequenos pro-
gramas, como forma de aprender a
utilizar diferentes linguagens?

Uma coisa parece certa, de acor-
do com alguns casos conhecidos,
seja na Finlândia, Japão, Estados
Unidos ou Singapura, é preciso
tempo, pois a introdução de um en-
sino especializado em informática
leva entre 12 e 16 anos. Outra coisa
parece igualmente certa: o modelo
tradicional parece estar a sofrer um
processo de disrupção.
A sala de aula tradicional é um

pouco como um qualquer produto
de mass media, em que o professor
transmite o conhecimento e o alu-
no desempenha o papel do ávido

consumidor desse conhecimento.
Ora, há muito que esta relação dei-
xou de ter estas características. O
público de hoje procura algo mais
personalizado, mais virado para a
perspectiva presente nos “personal
media”. A educação deverá ter em
consideração este aspecto e deverá
ponderar incorporá-lo na sua ofer-
ta o quanto antes. Assim, aquilo
que um jovem nos dias de hoje
aprende ou aprenderá, passa e pas-
sará ainda mais pela sua acção de

criar ou recriar a forma como ace-
de ao conhecimento, havendo aqui
uma clara diferença com o modelo
comummente seguido.
Uma sala de aula repleta de me-

sas e cadeiras viradas para um qua-
dro negro, onde se desenham letras
ou números a giz branco a um de-
terminado número de alunos que
atentam no que está a ser dito, é al-
go perfeitamente obsoleto. 
Os novos projectos pedagógicos

exigem a incorporação das inova-
ções te-cnológicas e a promoção
da proactividade e interactividade
dos alunos. A escola tem de ter esta
postura dialogante, trazendo o alu-
no para uma conversa, cujo desen-
lace é a sua chegada ao conheci-
mento. Esse caminho há muito que
deixou de ser um exclusivo da es-
cola, uma vez que a própria Inter-
net dá muito facilmente o mapa do
tesouro.
Desengane-se, porém, quem

pensa que a Internet, a par das no-
vas tecnologias, é um ponto de
chegada, visto que na verdade ela
deve ser apenas o ponto de partida.
A prova disso será, por exemplo, o
que ocorreu no Perú, onde as salas
de aula foram completamente
equipadas com computadores, só
que os resultados não foram os es-
perados, já que não houve quais-
quer melhorias relativamente à lei-
tura ou à matemática.
Como forma de aprender com os

erros cometidos por outros, há
agora novas abordagens relativa-
mente a este assunto, nomeada-
mente no Ørestad Gymnasium, em
Copenhaga, Dinamarca, onde num
edifício de cinco andares há ape-
nas algumas salas tradicionais.
Aqui a maioria das actividades são
realizadas em espaços de conví-
vio, onde os alunos, organizados
em pequenos grupos, resolvem as
actividades propostas pelos pro-
fessores. Os alunos não usam ca-

dernos, nem livros, porquanto tudo
é digital. A grande surpresa é que o
aproveitamento destes alunos é su-
perior à média nacional.
Outro país nórdico, a Noruega,

adoptou igualmente um novo para-
digma de ensino. Assim, a profes-
sora de matemática Elisabeth En-
gum, da Bjørgvin Secondary
School, em Bergen, adoptou como
estratégia educativa a denominada
aula invertida. Em que consiste?
Os alunos assistem em casa às au-
las gravadas por Elisabeth e quan-
do chegam à escola têm à sua espe-
ra exercícios sobre a matéria estu-
dada. Esta forma inovadora de lec-
cionar constitui um verdadeiro de-
safio, tanto para professores, como
alunos, exigindo a todos um esfor-
ço muito maior. Uma coisa é certa:
não há desculpas para chegar às
aulas sem o trabalho de casa feito.
Mudando agora de continente,

em Nova Iorque, Estados Unidos
da América, a iSchool adapta igual-
mente as aulas à realidade dos alu-
nos desde 2007, altura em que foi
criada. O facto dos alunos passarem
muito tempo em frente do computa-
dor não é sinal de alarme. Significa
que estão a assistir a aulas online.
Horas a fio na Internet não são sinó-
nimo de conversas infindáveis no
Facebook, ou visualização de ví-
deos despropositados no YouTube,
pois os conteúdos a que podem ace-
der são controlados e estão relacio-
nados com as matérias de estudo.
Todo o trabalho levado a cabo

nos computadores pelos alunos é
centralizado num software para
que os professores possam monito-
rizar a sua actividade, de forma a
perceberem as suas dificuldades e a
arranjarem formas de as contornar,
evitando a sua desmotivação. Uma
vez mais, esta escola tem uma taxa
de sucesso relativamente à entrada
dos seus alunos na universidade na
ordem dos 95 por cento.

Num liceu da Dinamarca, a maioria das actividades são realizadas em espaços de convívio, onde os alunos, organizados em pequenos
grupos, resolvem as actividades propostas pelos professores. Fonte: http://images.fastcompany.com.

Elisabeth Engum (na imagem) usa o método da aula invertida. Os alunos assistem em ca-
sa às aulas gravadas e quando chegam à escola têm à sua espera exercícios sobre a ma-
téria estudada. Fonte: www.itslearning.eu.

Futuro da educação
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Sistema de gestão de armazém aumenta rendimento
As empresas investem num

sistema de gestão de armazém
por várias razões, mas todas elas
têm como fim último aumentar a
rentabilidade (ou lucro). 
Daí a importância dos sistemas

de gestão de armazém para as em-
presas dos mais variados sectores
de actividade, incluindo os opera-
dores logísticos, as empresas de ar-
mazenamento/distribuição, as em-
presas ligadas a produtos farma-
cêuticos (que costumam ter gran-
des necessidades de rastreabilida-
de, bem como de controlo de lotes e
de validades), as que actuam nos
mercados alimentar/frio/congela-
dos (que costumam colocar um
grande enfoque em questões como
a rastreabilidade, lotes, validades,
regras alimentares, controlo de
qualidade, …).

Mas também não podemos ex-
cluir desta lista as empresas liga-
das ao mercado das bebidas e pro-
dução de vinho, as que vivem do
negócio de máquinas e electrodo-
mésticos (com grande enfoque no
controlo de números de série), as
que têm na base do seu negócio o
papel/livros/revistas/jornais, as
que actuam no sector das tintas, as
que estão ligadas à indústria trans-
formadora (com grande enfoque
na produção de kits, assemblagem,
componentes, …), ou ainda as em-
presas ligadas aos materiais de
construção.
De facto, as empresas não são

necessariamente mais lucrativas

quando conseguem vender mais.
Elas só conseguem aumentar os
seus lucros quando conseguem
vender mais rapidamente, com
maior precisão, com menos custos
e, sobretudo, quando conseguem
garantir a satisfação dos seus
clientes. É essencialmente esta a
função de um sistema de gestão de

armazém.
Para atingirem os objectivos

enunciados atrás, as empresas ser-
vem-se do sistema de gestão de ar-
mazém para obterem um controlo
constante do inventário em tempo
real. Ou seja, sabem a qualquer
momento e com exactidão aquilo
que têm em armazém, onde está

cada item e quando precisa de ser
reposto. Qualquer armazém é um
elemento essencial para melhorar
a experiência de compra dos clien-
tes, pelo que o sistema de gestão de
armazém precisa de proporcionar
informação para que a empresa ga-
ranta o stock necessário para res-
ponder às necessidades dos clien-

tes, fornecendo-lhe aquilo que
querem (que encomendaram),
quando e onde precisarem.
O importante é que o envio das

encomendas seja o mais exacto
possível, de modo a evitar erros. 
Recorde-se que os erros no en-

vio das encomendas costumam
traduzir-se em devoluções de pro-
dutos, aumento dos custos e insa-
tisfação dos clientes. O envio con-
sistente de encomendas sem erros
significará clientes mais satisfei-
tos e leais, bem como maior renta-
bilidade para a empresa. Esta satis-
fação dos clientes também pode
ser melhorada através de funcio-
nalidades como a possibilidade de
lhes permitir que acompanhem o
estado da sua encomenda.
Os automatismos proporciona-

dos pelos sistemas de gestão de ar-
mazém, aliados a uma boa gestão e
melhoria dos processos, também
permitirá aumentar a produtivida-
de, realizando mais trabalho em
menos tempo, algo que se traduzi-
rá na redução dos custos.
Se juntarmos a tudo isto a inte-

gração do sistema de gestão de ar-
mazém como o ERP (sistema inte-
grado de gestão) da empresa, toda
a empresa (não só o armazém) be-
neficiará do sistema de gestão de
armazém, dado que a informação
poderá ser integrada instaneamen-
te ao longo da empresa, sem redun-
dância de trabalho e sem infra-es-
truturas, sistemas ou procedimen-
tos adicionais.

As empresas não são necessariamente mais lucrativas quando conseguem vender mais. Elas só conseguem aumentar os seus lucros
quando conseguem vender mais rapidamente, com maior precisão, com menos custos e, sobretudo, quando conseguem garantir a sa-
tisfação dos seus clientes. É essencialmente esta a função de um sistema de gestão de armazém.
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FÁTIMA FERNANDES E HUGO LAMEIRAS

Se atentarmos num estudo
realizado pela IDC, empresa
norte-americana que é uma refe-
rência na área de estudos de
mercado das tecnologias de in-
formação, referente ao período
compreendido entre 29 de Abril
e 15 de Maio deste ano no mer-
cado angolano, onde foram in-
queridos 402 decisores via Inter-
net, entre directores e adminis-
tradores de 107 grandes organi-
zações angolanas, verificamos
resultados muito interessantes. 
Este documento revela que os

principais desafios que as empresas
enfrentam em Angola estão liga-
dos, além da falta de recursos hu-
manos (a principal queixa), à falta
de infra-estruturas de comunica-
ção, burocracia, infra-estruturas de
energia e água e custos de operação,
entre outros.
No que diz respeito às priorida-

des estratégicas para Angola nesta
área nos próximos dois anos, os re-
sultados do estudo destacam a for-
mação de quadros, a facilitação dos
processos de criação de empresas, a
melhoria de atendimento ao cliente,
a expansão do negócio, bem como a
redução de custos. Como alcançar
estes objectivos de melhoria de
atendimento ao cliente, expansão
do negócio e redução de custos?
As empresas/organizações têm

cada vez mais aplicações informáti-
cas que gerem cada vez mais pro-
cessos de negócio. Como tal, os
procedimentos tendem a complexi-
ficar-se e a complicar-se, fazendo
com que muitas empresas/organi-
zações percam o fio à meada e não
usufruam devidamente dessas apli-
cações para potenciar o seu negó-
cio. Esta situação faz com que as
aplicações informáticas, em vez de
ajudarem as empresas a destacar-se
da concorrência, as atrasem devido
à complexidade envolvida na ope-
ração diária com essas aplicações.
No fundo, é como tomar vários re-

médios para diferentes males, só que
ao invés de melhorarmos com tantas
drogas, só pioramos a nossa condi-
ção. A solução para resolver esta si-
tuação passa por uma abordagem à
gestão por processos, com enfoque
na modelação, documentação, si-
mulação, automatização, medição,
monitorização e melhoria de proces-
sos de negócio (automatizados ou
não), para alcançar resultados con-
sistentes e alinhados com os objecti-
vos estratégicos da organização.
O funcionamento de uma organi-

zação define-se pelas actividades
que produz para uma determinada
finalidade. À sequência dessas acti-
vidades chamamos processos. A au-
tomatização de processos traz enor-
mes ganhos a diferentes níveis, no-
meadamente através de uma flexibi-
lização muito maior, a qual permite e
admite uma melhor adaptação à mu-
dança. Como sabemos, a mudança é
coisa fértil nos dias de hoje. Como
dizia o filósofo grego Heráclito, na-
da é permanente, salvo a mudança.
Com efeito, a automatização de

processos procura definir e optimi-

zar os processos de negócio para,
em seguida, poder executá-los so-
bre uma arquitetura de sistemas in-
formatizada. Convém afirmar que
esta automatização não está limita-
da à mera execução de actividades
automáticas por computador. Vai
muito além disso, mantendo uma
ampla intervenção humana e a par-
ticipação dos diferentes interve-
nientes relacionados, tais como co-
laboradores, clientes e parceiros.
Estas soluções informatizadas

designam-se por BPMS (Business
Process Management System) e, no
fundo, são o sistema que controla o
ciclo completo da gestão de proces-
sos, cujas características oferecem
o seguinte:
• Capacidade de gerir um conjunto
de actividades interrelacionadas,
isto é, processos de qualquer natu-
reza, tanto departamental, como de
toda a empresa;
• Ordem das actividades, que é
mantida e regulada pelo sistema;
• Garantia da realização das activi-
dades previstas;
• Garantia das condições necessá-
rias para o encerramento de cada
actividade;
• Controlo de cadeias de responsa-
bilidade;
• Controlo de papéis e de responsa-
bilidade.
O facto de se automatizarem os

processos permite a sua execução,
sabendo-se que são cumpridos fiel-
mente, tal como pretendido, elimi-
nando-se assim as possibilidades de
se infringirem as regras de integri-
dade do processo, seja por fraude,
seja por desconhecimento ou negli-
gência. O progresso da tecnologia,
aliado a este tipo de soluções, per-
mite economizar tempo e diminuir
os problemas da distância, visto que
um processo automatizado possibi-

lita que os intervenientes realizem
as suas tarefas a partir de locais de
trabalho virtuais, em que os funcio-
nários operam remotamente entre
si ou com a gestão.
A interacção com um processo

automatizado não está restrita a
uma ferramenta ou apenas a um
meio. É possível implementar um
processo com interacção através de
mensagens de correio electrónico,
sistemas já existentes na organiza-
ção, aplicações móveis (smartpho-
nes, PDAs, telemóveis, tablets),
portais e sistemas Web. Pode-se im-
plementar um processo em ambien-
tes de intranet ou extranet, permi-
tindo a participação activa de clien-
tes, parceiros e fornecedores, e pos-
sibilitando que equipas ou filiais
trabalhem cooperativamente, mes-
mo que à distância. Outra grande
vantagem de se automatizar um
processo de negócio reside no facto
de que, nos casos em que a interac-
ção humana agrega pouco valor à
realização da tarefa, estas activida-
des manuais podem ser automatiza-
das, poupando tempo e recursos.
Como é natural, para automatizar

um processo temos de o analisar e
descrever de uma forma que permi-
ta que os principais interessados o
entendam, validem e eventualmen-
te o optimizem. Esta descrição não é
uma mera representação de um flu-
xograma. O objectivo desta fase é
efectuar uma análise dos processos
e conseguir discuti-los e analisá-los
por todos os interessados. Assim po-
deremos dizer que o levantamento
de processos é definido como ponto
de partida para a percepção de valor
por parte dos clientes. De seguida
esses processos são analisados e op-
timizados em função dos colabora-
dores, das respectivas estruturas or-
gânicas e dos sistemas envolvidos

na sua automatização. É esta a visão
integrada da missão dos processos:
criar valor com os recursos.
Outra grande vantagem da auto-

matização de processos é o facto de
permitir obter uma enorme quanti-
dade e uma grande variedade de in-
dicadores extremamente úteis para
a gestão. São meios que permitem
saber, por exemplo, quanto tempo o
processo está a levar para a sua exe-
cução, se parou, quanto tempo pa-
rou e a razão por que parou. Tudo is-
to é possível porque o BPMS arma-
zena toda a informação referente às
execuções das instâncias dos pro-
cessos. Com isto é possível consul-

tar o estado actual, assim como o
histórico de cada processo ou acti-
vidade, identificando os interve-
nientes, os dados inseridos e os re-
sultados obtidos em cada uma das
instâncias. Com as ferramentas in-
cluídas nos BPMS é perfeitamente
possível extrair relatórios para ana-
lisar a informação e os indicadores
medidos na execução das diferen-
tes instâncias do processo. 
A consolidação e a análise dessa

informação optimiza a melhoria
contínua dos processos, dando aos
gestores a informação que necessi-
tam para a optimização dos recursos
disponíveis. Podemos pois reter que
o controlo de qualidade de um pro-
cesso de negócio está relacionado
com indicadores que são difíceis de
obter. A automatização de processos
permite obtê-los de forma facilitada
relativamente aos métodos tradicio-
nais, possibilitando enormes opor-
tunidades de medição e consequen-
te evolução do negócio.
Mais e melhor informação devi-

damente organizada pode consti-
tuir uma enorme mais-valia face à
concorrência, uma vez que permite
ver mais além. A consequência será
a melhoria da eficácia, dos níveis de
serviço e da produtividade em ge-
ral, assim como a redução dos cus-
tos operacionais. Como se costuma
dizer: o bom é inimigo do óptimo!

A consolidação e a análise da informação optimiza a melhoria contínua dos processos, dan-
do aos gestores a informação que necessitam para a optimização dos recursos disponíveis.

A solução Ágora Processos é
um produto baseado num siste-
ma integrado de gestão desmate-
rializada de processos, incluindo
o controlo da sua execução e a
monitorização em tempo real
com informação georreferencia-
da das variáveis relevantes para a
análise do desempenho da activi-
dade realizada no dia-a-dia por
todos os colaboradores que neles
intervêm. O Ágora Processos
disponibiliza módulos e funcio-
nalidades avançadas que permi-
tem modelar, simular, desenhar,
implementar e executar proces-
sos (quer se trate de processos
principais, quer se trate de pro-
cessos de suporte), bem como
gerir a complexidade associada
às exigências de integração, sem-
pre que aplicável, dos mesmos.
Estre as características da solu-

ção Ágora Processos há a desta-
car a con�guração de processos,
instrução de processos, tramita-
ção de processos, orquestração e
associação de processos, pesqui-
sa de processos e documentos,
reporting e dashboards, georrefe-
renciação (integração com ferra-
mentas SIG), gestão de docu-
mentos e templates, segurança
(para garantir a privacidade e in-
tegridade da informação, arma-
zenamento, consulta, actualiza-
ção e transferência de dados), as-
sinaturas e certi�cados digitais,
gateway de envio de SMS para o
envio de mensagens aos cida-
dãos/empresas.

Os ganhos proporcionados pelo
Ágora Processos traduzem-se na
monitorização em tempo real da
organização, na redução dos cus-
tos e ineficiências (por via da des-
materialização dos processos),
em ganhos de produtividade (por
via da sistematização controlada
da execução das actividades e ta-
refas dos colaboradores), e na di-
ferenciação para os clientes.
Benefícios

• Modelação e simulação de pro-
cessos; capacidade de visualiza-
ção e análise de impactos relati-
vos à incorporação de tramita-
ções, pontos de controlo, de in-
terligação e interdependências
entre processos.
• Estudo de novos processos e de
reengenharia.
• Disponibilização de indicado-
res e de painéis de indicadores;
listagens de rankings e bench-
mark; listagens de excepções.
• Relatórios diários da realização
de processos, por funcionário,
por unidade orgânica e local; re-
latórios de desvios; tempos mé-
dios de consulta aos processos e
respectiva documentação produ-
zida; tempos médios e específi-
cos de realização.
• Agendas de trabalho individuais
por funcionário; relatórios de ac-
tividade realizada; acesso muito
rápido (fracção de segundos) e de
forma segura a informação fide-
digna em tempo real sobre a si-
tuação de cada processo e respet-
civa documentação produzida.

Solução Ágora Processos

Melhoria da eficácia dos níveis de produtividade

Principais benefícios da automatização de processos. Fonte: The Delphi Group.
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ARQUITECTURA ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO

HUGO FERRAMACHO

Cada vez mais os projectistas
se confrontam com a dúvida de
realizar os seus projectos num
software CAD (como o Auto-
CAD) ou num software BIM (co-
mo o Revit ou o Civil 3D). É de
facto uma dúvida pertinente e a
resposta é simples. No fundo,
cada um deve trabalhar no pro-
duto onde se sente mais confor-
tável, sob pena de colocar em
causa a qualidade do mesmo.
A tecnologia CAD traduz-se em

produtos como o AutoCAD e deri-
vados (AutoCAD Architecture,
MEP, entre outros) e a sua princi-
pal vantagem consiste em tratar-se
de aplicações utilizadas de forma
universal. O AutoCAD, por exem-
plo, é utilizado em cerca de 120
países e conta com quase 30 anos
de existência. É, sem dúvida, o
software de projecto mais usado
em todo o mundo, com cerca de
seis milhões de utilizadores. A
criação deste tipo de aplicação te-
ve como por principal objectivo
substituir aquele desenho que era
feito no estirador. Surgiu então
uma aplicação muito simples, on-
de se desenham linhas, arcos, cír-
culos, entre outras figuras geomé-
tricas, tal como se desenhavam à
mão.
O resultado foi uma aplicação

bastante eficiente na altura. Com o
passar dos anos e o aparecimento
de mais soluções de desenho de
projecto, conclui-se que o Auto-
CAD não é a mais inteligente das
soluções para algumas áreas de
projecto. Mas, por outro lado, dada
a sua versatilidade, acaba por con-
seguir dar resposta a qualquer tipo
de projecto. Ao contrário daquilo
que muitos utilizadores de outras
soluções imaginam, o AutoCAD
também é capaz de produzir mode-
los tridimensionais e imagens fo-
torealistas, com uma qualidade
muito elevada.
No início do presente século, a

Autodesk decidiu apostar numa
nova forma de desenhar projecto
através de software. Surgiu então o
Revit baseado na tecnologia BIM
(Building Information Model, ou
Building Information Modelling).
Esta sigla pode traduzir-se por
Modelo de Informação da Cons-
trução, ou por Modelagem de In-
formação da Construção e designa
o conjunto de informação produzi-
da e mantida durante todo o ciclo
de vida de um edifício. Actual-
mente o produto mais associado a
este tipo de tecnologia é o Revit
Architecture. Contudo, a Auto-
desk possui toda uma família de
software Revit (Structure, MEP),
bem como o 
AutoCAD Civil 3D, que também
tem como base de funcionamento
este princípio.
Há duas teorias sobre a origem

do termo. A primeira sugere que
foi criado pela Autodesk para des-
crever quatro dimensões (4D)
orientadas ao objecto, especifica-
mente para a área AEC (Arquitec-
tura, Engenharia e Construção). A

segunda teoria afirma que foi o
professor Charles M. Eastman, do
Instituto de Tecnologia da Geor-
gia, que criou o conceito. Esta teo-
ria entende que o termo Building
Information Model é basicamente
o mesmo que Building Product
Model, que tem sido usado exten-
sivamente pelo professor Eastman
nas suas publicações e documen-
tos desde finais dos anos 1970.
Product model significa informa-
ção de modelo em engenharia.
O portefólio de produtos BIM da

Autodesk, baseado na coordena-
ção e riqueza de dados inseridos
em modelos criados no Revit ou no
AutoCAD Civil 3D, veio ajudar os
clientes a atingirem os seus objec-
tivos. Os outros softwares, incluin-
do o de concepção (como o Auto-
CAD e o AutoCAD LT), de simu-
lação (como o Navisworks, Eco-
tech, Green Building Studio), de
visualização (como o 3DS Max
Design) e de gestão de informação
(como o Buzzsaw, ConstructWare
e Topobase), completam esta ofer-
ta.
A tecnologia BIM tem vindo a

transformar toda a área AEC atra-
vés das novas formas de comuni-
cação que implementou, ligando
diferentes equipas de projecto e
proporcionando a troca fiável de
informação. 
No fundo, quebrando barreiras

que até há pouco se tinham como
inultrapassáveis. O BIM permite
um melhor entendimento dos pro-
jectos, melhor colaboração entre
equipas, visualização em tempo

real do trabalho já desenvolvido (a
duas e a três dimensões), conside-
rável poupança de tempo na exe-
cução (em especial nas alterações
introduzidas, pois faz a actualiza-
ção automática em todas as peças),
indicação de conflitos ou incoe-
rências no desenho e, consequen-
temente, aumento da produtivida-
de e da eficiência.
Os softwares da família BIM ca-

racterizam-se ainda por terem uma
série de objectos inteligentes. Es-
tes não são mais do que portas, ja-
nelas, escadas, telhados, vigas, la-
jes, pilares, passeios, condutas, va-
las…, que se reconhecem entre si e
interagem de forma correcta. Ou
seja, se for inserida uma porta por
arrastamento sobre uma parede,
esta segunda ficará automatica-
mente actualizada (irá assumir que
a porta lhe pertence) sem necessi-
dade de correcção. O mesmo não
acontecerá se for colocada uma
porta numa laje ou numa janela.
Processo idêntico é associado à

extracção de tabelas com informa-
ção. Se existir uma tabela de quan-
tidades relativa a vãos de janelas,
esta actualizar-se-á de cada vez
que for retirada ou colocada uma
janela no projecto. Como a janela é
só por si um objecto que contém
informação que lhe é única, con-
soante o tipo ou a família em que
está criada, não só a tabela ficará
actualizada como com as quanti-
dades organizadas por característi-
cas – tão mais pormenorizadamen-
te quanto estas forem previamente
definidas. Exemplos de modelos produzidos em AutoCAD 2D (em cima) e em 3D (em baixo).

Modelo produzido através do Revit Architecture.

Realizar projectos em software CAD ou BIM
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TENDÊNCIAS

Dan Sommer referiu que um
dos segmentos que está a me-
lhorar a usabilidade é aquele que
normalmente designamos por vi-
sualização interactiva ou desco-
berta de dados. Estas são ferra-
mentas que têm interfaces com o
utilizador apelativas e represen-
tam um segmento de mercado
que cresce três vezes mais rapi-
damente do que os tradicionais
front-ends de BI, esperando-se
que atinja mil milhões de dólares
americanos no final de 2014.
Os fornecedores mais destaca-

dos deste segmento de mercado
são empresas relativamente re-
centes, tais como a QlikTech, a
Spotfire e a Tableau. 
No entanto, a MicroStrategy, a

IBM, a Microsoft e a SAS tam-
bém já lançaram produtos concor-
rentes no ano passado, aumentan-
do assim a concorrência no sector.
Para Dan Sommer, isto significa
que a descoberta de dados passou
a ser um arquitectura comum.
As previsões da Gartner apon-

tam para que, apesar da consoli-

dação em curso deste mercado e
das aquisições de pequenas em-
presas pelos mega-fornecedores,
continuarão a surgir novas cate-
gorias de aplicações de análise,
aumentando a fragmentação do
mercado. As categorias existentes
de aplicações de análise irão con-
solidar-se certamente. Ao mesmo
tempo, dentro de cada categoria
continuarão a surgir mudanças, à
medida que os fornecedores se fo-
rem envolvendo em operações de
aquisição ou de fusão. Algumas
categorias poderão mesmo desa-
parecer, sendo integradas noutras
categorias. No entanto, a varieda-
de de dados, de canais e de proble-
mas das empresas passíveis da
aplicação de soluções de análise
continuarão a aumentar.
Segundo a Gartner, esta tendên-

cia irá acentuar-se ainda mais de-
pois de 2014, com a computação
em nuvem, as redes sociais, a mo-
bilidade, a informação/big data
como novos canais que levarão as
soluções de análise a novos utili-
zadores e sectores de actividade.

As tecnologias de informação terão que continuar a construir os alicerces de um mundo em que as soluções de inteligência de negócio
e de análise irão desempenhar um papel cada vez mais importante na reinvenção dos modelos de negócio.

O área do big data irá continuar a
crescer, devendo tornar-se em
2016 simplesmente “data” (dados,
sem o big), uma vez que as tecnolo-
gias ligadas a este conceito irão tor-
nar-se mais maduras e as empresas
irão melhorar as suas competências
nesta vertente. Neste contexto, a
Gartner aconselha as organizações
a tratarem a informação como um
activo de pleno direito. Apesar dos
dados serem definidos normalmen-
te em função do seu volume, rapi-
dez e variedade, as preocupações
com a gestão da informação devem
ser muito mais amplas.
A ideia de base é que nem toda a

informação requer uma aborda-
gem de tipo big data, segundo
Frank Buytendijk, analista na
Gartner. O caminho a seguir relati-
vamente ao big data será não subs-
tituir todas as outras formas de
gestão da informação. Existe mais
espaço (e necessidade) para expe-
rimentação na área da informação
da inovação (por exemplo, nos da-
dos das redes sociais, ou tornando
os processos mais centrados na in-
formação.
Frank Buytendijk considera que

é importante que as organizações
compreendam que o big data não é
o único caminho de inovação na
gestão da informação. É na combi-
nação da mobilidade, redes so-
ciais, computação em nuvem e
inovação da informação que sur-
gem novas oportunidades. As te-
cnologias móveis estão indubita-
velmente a promover a dissemina-
ção da informação. Os chamados
trabalhadores do conhecimento
esperam poder conectar-se a siste-
mas a partir de qualquer local e em
qualquer altura, de modo a obte-
rem informação adequada ao con-
texto da sua situação. Os conteú-

dos, as análises e os relatórios po-
dem ser disponibilizados de forma
móvel. A experiência do utilizador
tornou-se mais fluída, uma vez que
se pode trabalhar com dados utili-
zando vários tipos de equipamen-

tos. Por exemplo, um utilizador
pode começar um processo num
computador de secretária, utilizar
um tablet para a interacção com
um cliente, ou tomar algumas no-
tas num smartphone. A gestão da

informação tornou-se multiplata-
forma no que respeita à disponibi-
lização de conteúdos. E este cami-
nho de inovação ainda não termi-
nou. Por exemplo, os equipamen-
tos móveis fornecem contexto ba-

seado na localização para a esco-
lha dos dados mais adequados,
além de realidade aumentada e
análises, sublinhou Frank Buyten-
dijk. No entanto, a disponibiliza-
ção de conteúdos móveis represen-
ta apenas uma parte do impacto na
gestão da informação. Os equipa-
mentos móveis irão evoluir para se
tornarem a principal fonte de reco-
lha de dados.
As análises de negócio estão a

evoluir a um ritmo impressionante.
Contudo, essas análises não estão
limitadas apenas a utilizações em-
presariais. Também estarão cada
vez mais disponíveis para os consu-
midores. Apesar de todas as novas
possibilidades e oportunidades de
negócio abertas pela análise de da-
dos, Frank Buytendijk também su-
blinha as preocupações éticas. Um
estudo de mercado recente da Gart-
ner mostrou exactamente isso. Ou
seja, a governação e a privacidade
eram as preocupações mais impor-
tantes relativamente ao big data.
Existe claramente uma linha muito
ténue entre obter uma maior visibi-
lidade relativamente aos clientes
(eventualmente para os servir me-
lhor) e invadir a privacidade dos
mesmos de forma assustadora.
De igual modo, do ponto de vista

da tecnologia, a gestão da informa-
ção das empresas está longe de ser
uma questão trivial. Existe muita
diversidade de tipos de informa-
ção, casos de uso e tecnologias en-
volvidas. Tal como acontece com
as instituições financeiras (que ge-
rem dinheiro) e com os departa-
mentos de recursos humanos (que
gerem o capital intelectual), é ne-
cessário que surja uma nova orga-
nização da informação, indepen-
dentemente dos departamentos de
tecnologias de informação.

É importante que as organizações compreendam que o big data não é o único caminho de inovação na gestão da informação.

Gestão da informação como activo para as organizações

Reinventar negócio
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